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Prefácio


  Imagine um mundo onde é possível fazer viagens no tempo, para o passado ou para o futuro. Encontrar civilizações diferentes ou a própria civilização humana em estágios diferentes de evolução. Imagine a terra sendo invadida por seres de outros planetas com suas próprias tecnologias, ou então um homem que pudesse ser invisível.


  O escritor H.G. Wells não somente imaginou como descreveu, com o seu peculiar talento, todo esse universo de emoções. Wells foi um escritor tão criativo e previu tantas invenções que, juntamente com Júlio Verne e Hugo Gernsback, é sempre lembrado como um dos criadores do gênero "Ficção Científica", isso antes mesmo que esse nome fosse criado.


  E agora você terá acesso aos seus melhores livros por meio da Coleção H.G. Wells. São eles:


   


  – A Máquina do Tempo (The Time Machine), 1895


  – A Ilha do Dr. Moreau (The Island of Dr. Moreau), 1896


  – O Homem Invisível (The Invisible Man), 1897


  – A Guerra dos Mundos (The War of the Worlds), 1898


  – O País dos Cegos (The Country of the Blind), 1911


   


  Neste segundo volume da coleção você conhecerá mais um de seus grandes clássicos "A Ilha do Dr Moreau". Um best-seller que ficou conhecido como uma deliciosa parábola sobre a teoria da evolução e mordaz sátira social, mas que nos causa arrepios pois é um mundo assustador que pode vir a se tornar realidade.


   


  Uma excelente leitura.


   


  LeBooks Editora
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  H.G.Wells em foto de 1900


  Herbert George Wells, ou "H.G. Wells" como se tornou conhecido, nasceu em 21 de setembro de 1866, em Bromley, na Inglaterra e morreu em Londres, aos 79 anos, no dia 13 de agosto de 1946. Era filho de um pequeno comerciante. Antes de ingressar na Escola Normal de Ciências em Londres, onde conheceu Thomas H. Huxley de quem ficaria bastante amigo, Wells trabalhou como professor assistente. Após se formar, chegou a trabalhar como professor de biologia até se tornar jornalista e escritor profissional. Também foi uma espécie de filósofo político, como o definia sua amiga socialista Beatrice Webb.


  Como escritor, Wells foi extremamente versátil e produziu um vasto conteúdo literário em muitos gêneros, incluindo romances contemporâneos, história, política, comentário social e, principalmente a ficção científica.


  Herbert George Wells é um dos autores mais importantes do gênero ficção científica. Ele abordou vários temas como: a viagem no tempo, a invasão alienígena, a manipulação biológica, a guerra total e a invisibilidade, entre outros, que seriam mais tarde seguidos por outros autores do gênero. Tanto assim que, juntamente com Jules Verne e Hugo Gernsback , Wells tem sido referido como "O Pai da Ficção Científica".


   


  A obra
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  Capa da 1a edição, Heinemann, Stone & Kimbal 1896


  O personagem Charles Prendick é encontrado, náufrago, por um navio que transportava animais selvagens para uma pequena ilha no Pacífico. Ainda debilitado, ele é desembarcado na ilha junto com a carga de animais. Lá, ele encontra o Dr. Moreau, um cientista que, a maneira de um cirurgião plástico, cria espécies através de operações sem anestesia.


  O Dr. Moreau realiza experimentos escabrosos tais como: transplantar cascos e garras para criar uma mão mais funcional, além de órgãos e tecidos criando aberrações como numa brincadeira de ser Deus e tendo como suposto objetivo: "aperfeiçoar a evolução". Entretanto através da história, Wells deixa claro de que Moreau em nenhum momento está fazendo aquilo para beneficiar a humanidade, tal como: desenvolver técnicas cirúrgicas que um dia poderão tornar a medicina mais eficiente para salvar vidas. Não! Moreau faz tudo aquilo para seu deleite estético e puro egoísmo de ser um cientista que chegou à perfeição, aquele em que pôde "manipular" a evolução. Todos são "obras de arte" de Moreau. E isso é o que choca mais a Prendick, a crueldade contida não pelo ódio, mas pelo simples prazer de o cientista ter a obsessão de recriar e aperfeiçoar a criação.


  Publicado em 1896, "A ilha do dr. Moreau" é provavelmente a obra mais impactante de H.G. Wells. Uma obra-prima do gênero que, muitos anos mais tarde, se convencionaria chamar de Ficção Científica”


  
Introdução


  Na data de primeiro de fevereiro de 1887, a embarcação Lady Vain colidiu com um navio que se encontrava à deriva, naufragando a 1 grau de latitude Sul e 107 graus de longitude Oeste.


  Em 5 de janeiro de 1888, exatamente onze meses e quatro dias depois, meu tio, Edward Prendick, um cavalheiro financeiramente independente, que havia embarcado no Lady Vain em Callao, no Peru, e que àquela altura era dado como morto, foi encontrado a 5 graus e 3 minutos de latitude Sul e 101 graus de longitude Oeste, num pequeno barco cujo nome estava ilegível, porém que se supõe ter pertencido a uma escuna desaparecida, chamada "Ipecacuanha".


  O relato que fez sobre todos os acontecimentos que vivenciou foi tão fora do comum que o julgaram louco. Posteriormente, ele viria a afirmar que havia perdido a lembrança de tudo o que lhe ocorrera após sobreviver ao naufrágio do Lady Vain. Na ocasião, seu caso foi bastante discutido entre os psicólogos, como um interessante exemplo de lapso de memória decorrente de forte estresse físico e mental. A narrativa a seguir foi encontrada entre seus papéis pelo abaixo-assinado, seu sobrinho e herdeiro, sem nenhuma indicação, todavia, de que era seu desejo vê-la publicada.


   


  A única ilha de existência comprovada na região em que meu tio foi encontrado é a Ilha Noble, uma ilhota vulcânica e desabitada por pessoas. Em 1891, ela foi visitada pelo H. M. S. Scorpion. Um grupo de marinheiros a explorou, porém não encontrou nenhum sinal de vida a não ser algumas curiosas borboletas brancas, bem como alguns coelhos e porcos-do-mato, e ratos de aparência incomum. Assim, os fatos principais da narrativa que se segue não foram, pelo menos até o presente momento, confirmados. Isso posto, não vejo nenhum mal em colocá-la à disposição do público, seguindo assim, segundo creio, às intenções do meu tio. Há pelo menos um fato concreto que sustenta a sua história: ele desapareceu a cerca de 5 graus de latitude Sul e 105 graus de longitude Oeste, e reapareceu exatamente naquela mesma região decorridos onze meses. Naturalmente, de alguma forma ele conseguiu sobreviver durante esse intervalo.


  Além disso, foi comprovado que uma escuna chamada Ipecacuanha, comandada por um capitão ébrio de nome John Davies, partiu de Arica, no Chile, com um jaguar e outros animais a bordo em janeiro de 1887; que essa embarcação era conhecida em portos do Pacífico Sul; e que realmente desapareceu naqueles mares, navegando de Banya para um destino desconhecido, em dezembro de 1887, data que se encaixa totalmente na história contada por meu tio.


   


  CHARLES EDWARD PRENDICK


  
No escaler do Lady Vain


  Não tenho como objetivo trazer qualquer informação adicional a tudo aquilo que já foi escrito com relação ao naufrágio do Lady Vain. Como é de conhecimento de todos, ele colidiu com uma embarcação à deriva dez dias após zarpar de Callao. O bote salva-vidas principal, com sete tripulantes, foi encontrado dezoito dias após pelo H. M. Myrtle, da esquadra britânica, e o amplo relato das suas privações tornou-se quase tão notório quanto o caso, muito mais terrível, dos náufragos do Medusa, no qual apenas quinze passageiros sobreviveram.


  Tenho, no entanto, de complementar a história do Lady Vain com outra tão horrível quanto ela, e com certeza bem mais estranha. Supunha-se até agora que os quatro homens que escaparam ao naufrágio no escaler teriam perecido, contudo isto não é verdade. Tenho a melhor das provas para o que afirmo, porque eu sou um deles.


  Em primeiro lugar, no entanto, devo esclarecer que em momento algum existiram quatro homens no escaler; o número correto é três. Constans, que segundo o Daily News de 17 de março de 1887 “foi visto pelo capitão saltando para o escaler”, para nossa sorte, e infortúnio dele, não conseguiu juntar-se a nós. Quando ele atravessou o emaranhado de cabos que rodeavam a verga esmagada pela colisão e saltou, um pedaço de cabo enroscou-se em seu pé; ali ele ficou por um instante, pendurado de cabeça para baixo, e em seguida caiu, chocando-se com pedaços de madeira que boiavam na água. Remamos na sua direção, contudo ele jamais voltou à tona.


  Digo que, para sorte nossa, ele não conseguiu alcançar nosso pequeno bote, e quase posso dizer também para sorte dele próprio; porque dispúnhamos somente de um mísero e pequeno barril de água e alguns poucos biscoitos úmidos, tão súbito havia sido o naufrágio, e tão despreparado estava o navio para um desastre daquela magnitude. Imaginamos que as pessoas no salva-vidas estariam mais bem guarnecidas de mantimentos (embora, ao que parece, não era este o caso), e tentamos acenar para chamar sua atenção. Elas não poderiam ter nos escutado, e no dia seguinte, quando a chuva amainou — o que não ocorreu senão após o meio-dia —, já não mais as avistamos. Não conseguíamos permanecer de pé para olhar em torno, de tanto que o bote era sacudido pelas ondas. Os outros dois homens que tinham escapado comigo eram um passageiro como eu, chamado Helmar, e um marujo cujo nome não cheguei a saber.


  Ficamos à deriva, famintos e sedentos, ao longo de oito infindáveis dias. A partir do segundo dia, o mar acalmou-se aos poucos até tornar-se tal qual um espelho. O leitor comum não pode imaginar o que aqueles dias foram para nós. Ele não tem na sua memória — felizmente para ele! — algum parâmetro de comparação. Depois do primeiro dia mal nos falávamos. Nos limitávamos a permanecer deitados, olhando o horizonte, ou observando, com olhos cada vez mais arregalados e mais fundos a cada dia, a miséria e a fraqueza que se apossava de cada um de nós. O sol era cruel conosco. No quarto dia, nossa água se esgotou, e a essa altura já estávamos tendo pensamentos estranhos que transpareciam em nossos olhos; contudo não foi senão no sexto dia, creio eu, que Helmar ousou pronunciar o que passava pelas nossas mentes.


  Lembro-me de que nossas vozes eram secas, fracas, a tal ponto que tínhamos de nos inclinar para ouvir, e poupávamos ao máximo as palavras. Reagi àquela ideia quanto pude, e falei que preferia fazer virar o bote e ter uma morte rápida por entre os tubarões que nos acompanhavam; porém quando Helmar falou que se sua proposta fosse aceita teríamos o que beber, o marujo pôs-se do seu lado.


  Recusei-me a tirar a sorte, contudo. Durante a noite, o marinheiro e Helmar cochichavam entre si, e eu, sentado na proa do escaler, empunhava minha navalha, embora não creia que tivesse forças para lutar. Ao amanhecer, acabei cedendo à insistência de Helmar, e jogamos uma moeda para saber quem seria o sorteado. O destino indicou o marinheiro. Porém ele era o mais forte dos três e não se conformou com a má sorte. Ele e Helmar se pegaram, lutaram ferozmente, ficando quase de pé. Rastejei pelo bote na direção dos dois, com a intenção de ajudar Helmar agarrando as pernas do marujo, porém ele cambaleou com a balanço do bote, e os dois acabaram caindo na água e afundando como pedras. Lembro que gargalhei, sem entender o porquê. Mas foi uma gargalhada que tomou conta de mim, como algo que me viesse de fora.


  Ali fiquei estirado sobre um dos bancos da pequena embarcação. Por longo tempo, imaginei que, se ao menos para isso me sobrassem forças, poderia beber água do mar para morrer mais depressa. Enquanto permanecia assim prostrado, avistei, sem, todavia, ligar a isso maior interesse do que a qualquer outra coisa que me deparasse, uma vela no extremo da linha do horizonte, vindo em minha direção. O meu espírito devia estar, nesse instante, incapaz do mínimo raciocínio, porém, lembro-me perfeitamente de tudo que se passou.


  Lembro-me do balanço infernal das ondas, que me fazia vertigens, e também parece-me estar ainda presenciando a dança contínua da vela no horizonte; eu tinha a absoluta certeza de estar já morto, e pensava, com amarga ironia, na inutilidade daquele socorro que ia chegar demasiado tarde - e por tão pouco - para me achar ainda com vida.


  Durante um lapso de tempo que me pareceu infindável, ali fiquei caído sobre o banco, com a cabeça encostada à borda, vendo aproximar-se a goleta sacudida e embalada pela vaga. Era uma pequena embarcação aparelhada de velas latinas que deslizava enviesada, pois o seu rumo era diretamente contrário ao vento. Nem por um instante sequer me passou pelo espírito a ideia de tentar atrair-lhe a atenção e, desde o momento em que lhe avistei distintamente o costado, até aquele em que me achei em uma cabine de ré, só me restam lembranças muito confusas. Guardo ainda uma vaga impressão de ter sido suspenso até o passadiço, de ter visto uma fisionomia avermelhada, cheia de manchas de sardas e rodeada de uma cabeleira e barba ruivas, a qual olhava para mim do alto da ponte. Lembro de ter visto também um outro rosto muito tisnado com uns olhos extraordinários, muito perto dos meus; contudo, até tornar a vê-los, acreditei ter sido vítima de um pesadelo. Pareceu-me que pouco depois me deitaram entre os dentes um líquido qualquer; e foi tudo.


  
O homem que não ia a lugar algum


  Permaneci desacordado por muito tempo. A cabina onde afinal recobrei os sentidos era muito apertada e pouco limpa. Um homem bastante moço, de cabelos louros, de bigode amarelo e arrepiado, um beiço inferior pendente, estava sentado junto de mim e tomava-me o pulso. Por um instante nos encaramos sem dizer uma palavra. Ele tinha olhos úmidos, curiosamente destituídos de expressão.


  Então, acima de nossas cabeças, ressoou o barulho de algo esbarrando numa grade de ferro e o grunhido irritado de algum animal selvagem. Nesse instante o homem falou.


  — Como se sente agora?


  Acho que respondi que me sentia bem. Não me lembrava de como tinha chegado ali. Ele deve ter visto essa pergunta no meu olhar, porque eu estava totalmente sem voz.


  — Você foi encontrado num bote, quase sem vida. Era um escaler do Lady Vain, e estava com marcas estranhas na amurada. Naquele instante meus olhos pousaram na minha própria mão, tão magra que tinha a aparência de um saco frouxo, feito de pele suja, cheio de ossos. E tudo o que acontecera no barco me voltou à memória.


   


  — Tome um pouco disto — falou ele, e me deu uma dose de um líquido vermelho e frio.


  Tinha gosto de sangue, e fez com que me reanimasse um pouco.


  — Você teve sorte — continuou o homem — de ser recolhido por um navio com um médico a bordo. Ele falava com a boca mole, úmida, e um leve chiado.


  — Que navio é este? — perguntei, a voz rouca devido ao longo período de silêncio.


  — Um pequeno navio mercante da região de Arica e Callao. Não perguntei por onde esteve antes de passar por lá... vem do país dos loucos, eu acho. Sou um passageiro, embarquei em Arica. O capitão é também o proprietário. Um idiota chamado Davis. Acho que ele perdeu o seu certificado, ou algo assim. Sabe como são esses tipos. Ele chama o navio de Ipecacuanha, mais um desses nomes idiotas do inferno. Mas reconheço que quando estamos em alto-mar e não sopra nenhum vento é um nome condizente.


  O barulho acima de nós reiniciou. Era uma espécie de rosnado que se sobrepunha a uma voz humana. E então outra voz, dizendo a um “miserável idiota” que desistisse.


  — Você estava quase morto — falou meu interlocutor. — Chegou bem próximo disso, para falar a verdade. Mas já lhe apliquei algumas injeções. Vê seu braço como está inchado? Você esteve desacordado por cerca de trinta horas.


  Fiquei pensativo, e distraído pelos latidos de numerosos cães que se ouviam agora.


  — Posso comer algo sólido? — perguntei.


  — Graças a mim, pode. Há um carneiro sendo cozido.


  — Ótimo — respondi cheio de ânimo. — Gostaria de um pouco de comida.


  — Bem... — disse ele após uma hesitação. —  Estou ansioso para saber como você foi parar sozinho naquele bote. — Imaginei ter visto uma expressão de suspeição em seus olhos. — Mas que diabo, esses latidos não param!


  De repente ele se ergueu e deixou a cabine, e escutei-o em áspera altercação com alguém, que parecia falar uma língua ininteligível. A discussão pareceu terminar com alguns sopapos, contudo talvez meus ouvidos tivessem me enganado. Ouvi o médico gritar com os cachorros, e em seguida ele retornou.


  — Bem?... — disse ele, aproximando-se. — Você ia me contar, não?


   


  Disse-lhe que meu nome era Edward Prendick e que tinha me dedicado ao estudo de história natural para aliviar o tédio de uma vida sem problemas financeiros. Isso pareceu interessá-lo.


  — Eu também estudei ciências. Fiz o curso de biologia no University College... Extraindo o ovário de minhocas e as rádulas dos caracóis, aquela coisa toda. Meu Deus! Já se foram dez anos. Mas vamos lá! Conte-me mais sobre os acontecimentos no barco.


  Ele parecia estar satisfeito com a franqueza do meu relato, que procurei fazer com frases concisas, já que me sentia terrivelmente fraco. Mal terminei, ele voltou ao tema da história natural e de seus próprios estudos de biologia. Passou a fazer-me uma porção de perguntas a respeito de Tottenham Court Road e de Gower Street.


  — A Caplatzi ainda está em atividade? Ah, que loja fantástica era aquela.


  Ele visivelmente havia sido um estudante de medicina comum, e logo passou a falar sobre music-halls, e contou-me várias piadas da época.


  — Deixei tudo aquilo para trás há dez anos — disse —, e que bons tempos eram aqueles! No entanto eu era muito estúpido, e fui embora dali antes de completar vinte e um anos. Imagino que tudo hoje é muito diferente. Mas deixe-me ir apressar o cozinheiro e verificar como está indo o guisado.


  De repente, escutei os rosnados lá em cima voltarem com tamanha ferocidade que tive um sobressalto.


  — O que foi isso? — perguntei, mas ele já tinha fechado a porta atrás de si. Quando voltou, trazia um prato de guisado de carneiro, e aquele aroma apetitoso me excitou tanto que esqueci por completo os ruídos animalescos que tinham me assustado.


   


  Tive um dia em que alternei o sono e a boa alimentação, e comecei a me recuperar a ponto de conseguir deixar meu beliche e olhar pela escotilha, onde fiquei observando as águas verdes e revoltas agitando-se atrás do navio. Achei que a escuna estava navegando de vento em popa. Montgomery — este era o nome do homem de cabelos claros — apareceu num instante em que eu estava ali, e pedi-lhe que me conseguisse algumas roupas. Ele me conseguiu umas peças de algodão daquelas usadas por marinheiros, porque as que eu estivera usando no bote tinham sido jogadas ao mar.


  Com um ar casual, disse-me que o capitão da escuna estava meio bêbado em sua cabine. Enquanto eu me vestia, comecei a fazer-lhe perguntas sobre o destino do navio. Ele disse que estavam indo rumo ao Havaí, mas que primeiro iriam desembarcá-lo.


  — Onde? — perguntei.


  — Na ilha onde moro. Até onde sei, é uma ilha que ainda não tem nome.


  Olhou-me com aquele lábio inferior pendente e uma expressão de tal estupidez que não pude deixar de pensar que ele fazia aquilo para evitar outras perguntas.


  — Estou pronto — falei, e ele me conduziu para fora da cabine.


  
Um rosto muito estranho


  Na escada do tombadilho, um homem atravancava nossa passagem. Estava de pé num dos últimos degraus passando a cabeça pela escotilha. Era um ser disforme, baixo, corpulento e desajeitado, com as costas arqueadas, o pescoço peludo e a cabeça enterrada nos ombros. Vestia uma roupa de sarja azul escuro. Ouvi rosnarem os cães furiosamente e imediatamente o homem principiou a descer aos arrancos; empurrei-o para não ser empurrado na passagem e ele voltou-se com uma vivacidade puramente animal.


  Ao ver-lhe de relance o rosto preto, estremeci involuntariamente. Esse rosto projetava-se para a frente de modo a lembrar um focinho; a boca imensa e semiaberta mostrava duas fileiras de dentes brancos, os maiores de todos quantos tenho visto em uma boca humana. Os olhos, injetados de sangue, tinham um círculo branco extremamente estreito em volta das pupilas. Havia em toda aquela figura uma estranha expressão de sobressalto e de excitação.


  — Que diabos! — exclamou Montgomery. — Saia do meio do caminho! O negro afastou-se de lado, sem dar uma palavra.


  Subi a escada, encarando-o de passagem, quase contra minha própria vontade. Montgomery ficou para trás por alguns instantes, e ouvi-o dizer:


  — Você não tem nada que fazer aqui, não sabe disso? — disse com firmeza. — Seu lugar é lá na frente.


  O homem abaixou a cabeça.


  — Eles não me querem... lá na frente — falou, devagar, e sua voz tinha um timbre estranho, áspero.


  — Não o querem lá na frente! — exclamou Montgomery, com voz ameaçadora. — Mas estou lhe dizendo para ir!


  Parecia a ponto de dizer mais alguma coisa, mas ao erguer os olhos e me ver parado mudou de ideia e voltou a subir a escada ao meu encontro.


  Eu tinha parado a meio caminho, olhando para trás, ainda atônito diante da feiura grotesca daquele indivíduo de rosto negro. Jamais tinha posto os olhos numa cara tão repulsiva e tão fora do comum, e ainda assim — se posso me contradizer a este ponto — tinha ao mesmo tempo a indefinível sensação de que já tinha visto aquelas feições e expressões que agora me deixavam pasmo. Depois me ocorreu que o tinha avistado quando fora içado para dentro da escuna, mas isso não correspondia àquela sensação de uma familiaridade ainda mais antiga. E, no entanto, eu não conseguia imaginar como alguém poderia ter avistado um rosto como aquele e depois esquecer as circunstâncias em que o fizera.


  O movimento de Montgomery para me seguir desviou minha atenção, e me virei para olhar o convés da pequena escuna. Pelos ruídos que escutara eu já eslava mais ou menos preparado para ver aquilo. Decerto eu nunca avistara um tombadilho tão imundo.


  Estava coberto de lascas de cenoura, pedaços de verdura, numa sujeira indescritível. Amarrados ao mastro principal por correntes, havia certo número de cães veadeiros, que começaram a saltar e a latir na minha direção; rente à mezena havia sido instalada uma pequena jaula onde um enorme jaguar estava tão apertado que não conseguia dar uma volta sobre si mesma. Mais adiante viam-se gaiolas com numerosos coelhos, e um lhama solitário estava apertado numa jaula igualmente estreita. Os cães estavam usando focinheiras de couro. O único ser humano ah em cima era um marinheiro magro e silencioso, postado ao leme.


  As velas remendadas e sujas estavam completamente enfunadas pelo vento; ao que parece o pequeno navio tinha aberto todas as velas de que dispunha. O céu estava claro, o sol a meio caminho em sua descida para o lado ocidental; ondas longas, que a brisa encrespava de espuma, corriam ao nosso lado. Passamos para a parte dianteira do barco e vimos como a água se chocava em turbilhão de encontro à proa, e as bolhas de ar que giravam e se desfaziam no seu rastro. Virei-me para contemplar o aspecto pouco higiênico do barco.


  — O que é isto, um zoológico marítimo? — perguntei.


  — Assim parece — disse Montgomery.


  — Para que tantos bichos? Mercado de animais exóticos? O capitão imagina por acaso que vai conseguir vendê-los em algum lugar dos mares do Sul?


  — E o que parece, não é mesmo? — disse Montgomery, e virou-se para contemplar as ondas.


  De repente ouvimos um grito seguido por uma saraivada de blasfêmias, vindo da passagem por onde tínhamos subido, e o negro deformado subiu por ali às pressas, seguido de perto por um homem pesadão, ruivo, com um gorro branco.


  À visão do primeiro os cães, que àquela altura já tinham se cansado de ladrar para mim, voltaram a se excitar e a latir com fúria, uivando, arremetendo contra as correntes. O negro hesitou diante deles, e isso deu ao homem ruivo tempo bastante para alcançá-lo e desferir-lhe um tremendo soco entre as omoplatas. O coitado desabou como um boi abatido, e rolou na sujeira por entre os cachorros ferozes; para sua sorte estavam todos amordaçados. O ruivo deu um grito de triunfo e cambaleou, correndo sério risco de tombar de volta escada abaixo ou tombar de frente por cima de sua vítima.


  Assim que esse segundo homem apareceu, Montgomery deu um passo à frente.


  — Pare! — gritou ele, em tom de advertência. Um par de marujos surgiu no castelo da proa.


  O negro, uivando numa voz singular, rolava no chão sob as patas dos cachorros. Ninguém tentou acudi-lo. Os cães o acossavam o mais que podiam, esfregando nele as focinheiras, numa dança frenética de corpos cinzentos sobre aquela figura desajeitada, tombada no chão. Os marinheiros gritavam como se aquilo fosse o mais divertido dos esportes. Montgomery soltou uma exclamação irritada e desceu para o convés; fui atrás dele.


  O negro engatinhou, ergueu-se cambaleando e se apoiou na amurada, e ali ficou, curvado, arquejante, olhando os cães por sobre o ombro. O homem ruivo gargalhava satisfeito.


  — Olhe aqui, capitão — disse Montgomery, com o ceceio da voz um tanto acentuado, agarrando o ruivo pelos braços. — Isto não pode continuar assim!


  Parei do lado de Montgomery, e o capitão deu meia-volta, fitando-o com os olhos baços e solenes de um bêbado.


  — Por que não pode? — disse ele e, depois de olhar sonolento o rosto de Montgomery, explodiu: — Maldito corta-ossos!


  Com um movimento brusco ele libertou os braços, e depois de duas tentativas frustradas conseguiu enfiar os punhos sardentos nos bolsos.


  — Este homem é um passageiro — disse Montgomery. — Seria bom que mantivesse as mãos longe dele.


  — Ora, vá para o inferno! — exclamou o capitão. Virou-se de repente e cambaleou rumo à amurada. —No meu navio eu faço o que eu bem entender.


  Pensei que Montgomery podia ter encerrado o assunto ali mesmo, visto que o homem estava embriagado, mas ele ficou ainda mais pálido e seguiu o capitão.


  — Olhe aqui, capitão — disse. — Esse homem está sob minha responsabilidade e não pode ser maltratado. Ele está sendo perseguido desde que subiu a bordo.


  Durante um minuto os vapores alcoólicos mantiveram o capitão sem palavras.


  — Maldito corta-ossos! — foi tudo o que ele considerou necessário dizer.
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